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1 ‐ ANÁLISE DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS E PELES 
DEZEMBRO 2020 

As  Exportações de Couros  e  Peles  apresentadas pela  SECEX  (Secretaria de Comércio  Exterior) do Ministério da  Economia,  referentes  ao mês de 
dezembro de 2020, registraram o valor de US$ 103,3 milhões, que significa um aumento significativo de 25,1% em relação ao mesmo mês do ano passado, 
quando foram exportados US$ 82,6 milhões, e também 1,3% acima de novembro, quando a exportação foi de US$ 102,0 milhões. 

Quanto ao total exportado em metros quadrados, em dezembro foram embarcados 16,8 milhões, 25,4% acima do mesmo mês de 2019, porém 3,6% 
abaixo do mês anterior, quando o total foi de 17,4 milhões de m².  

O ano de 2020 encerrou com o total de US$ 976,0 milhões, menos 15,9% em relação a 2019, e também 6,6% abaixo em área comercializada, com 171,5 
milhões de metros quadrados.  

 
Segue abaixo o perfil das exportações acumuladas de 2020:           

 

Verificam‐se as seguintes variações das exportações brasileiras de couros bovinos por estágio em 2020, comparadas a 2019:  
‐ Salgado com aumento de 75,5% em valor, e também de 175,8% em peso; 
‐ Wet Blue com redução de 17,2% em valor e 10,3% em área; 
‐ Raspa WB com queda de 1,4% em valor, porém aumento de 2,4% em área;  
‐ Crust reduziu 4,0% em valor, porém aumentou 4,3% em área; 
‐ Acabado com redução de 18,9% em valor e de 9,7% em área. 
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Seguem abaixo os principais destinos do período: 

 

Destacamos a seguir os resultados de 2020 dos três principais mercados para o couro brasileiro: 
‐ China encerra com share de 27,4% em valor e com 34,4% em área, caindo 6,0% em área comercializada e também 7,9% em valor;   
‐ EUA, com share de 17,5% em valor e 9,1% em área, teve queda de 7,2% em área e também de 14,3% em valor; 
‐ Itália, com share de 16,1% em valor e 19,2% em área, mostrou queda de 9,0% em área comercializada, e também de 19,7% em valor. 
Apesar das quedas nos embarques  totais do ano em relação a 2019, os  três principais destinos mostraram recuperações  importantes no segundo 

semestre. Comparando com os resultados de janeiro a junho, a China, que estava na época com uma queda de 23,6% em valor, fechou o ano com ‐7,9%. O 
mesmo ocorre com os Estados Unidos, saindo de ‐22,2% em junho, para ‐14,3% em dezembro, e Itália, de ‐40,7% para ‐19,7%.    

  
Entre os demais países considerados destinos importantes para o couro brasileiro, destacamos os seguintes: Vietnã, em 4º lugar do ranking (6,0% de 

share de valor), teve aumento de 22,5% em área e queda de 8,2% em valor; Alemanha, em 5º lugar, com share de 4,0% em valor, encerra com queda de 31,6% 
em área e de 37,1% em valor; Hong Kong, com crescimento em área de 9,1%, teve queda de valor de 34,7%; e México, com share de 3,6% em valor, mostrou 
queda de área de 9,1%, e também de valor de 15,1%. Entre os trinta maiores destinos, o maior crescimento do ano ficou com a Polônia, com +181,4% em valor 
e +242,1% em área. 

 
   
 



 
 

Segue abaixo a participação dos estados da federação com exportações relevantes para o setor em 2020: 

 
Entre os estados, podemos destacar que: 
‐ Entre os TOP10, somente Mato Grosso do Sul encerrou o ano com aumento de valor  (mesmo que pequeno) em  relação a 2019: +0,8%. Porém, 

considerando área comercializada, temos quatro estados com índices positivos: Bahia, com +7,9%; Mato Grosso do Sul, com +5,9%; Rio Grande do Sul, com 
+4,1%; e Minas Gerais, com +1,9%;    

‐ Comparativamente ao resultado de janeiro a junho, os estados também apresentaram melhoras nos índices derradeiros de 2020. Entre as principais 
origens, o estado que estava com a pior situação em junho era o Ceará, com ‐52,1%, que finalizou o ano com queda de 33,3%; em seguida, o Pará estava com  
‐37,8% em  junho,  ficando com  ‐24,6% em dezembro. Essa situação se repete entre  todos os TOP10 estados.  Já nos demais, ocorreram algumas situações 
inversas, como o Mato Grosso, que em junho apresentava ‐48,2% em valor, encerrando o ano com ‐60,0%; e o Rio de Janeiro, com +4,0% em valor em junho, 
e ‐2,5% em dezembro.   

‐ O Rio Grande do Sul permaneceu líder nas exportações durante todo o ano, mostrando em dezembro valores próximos ao dobro do segundo colocado, 
com 28,1% de participação contra 14,5% de SP. São Paulo manteve, portanto, o segundo posto, porém ameaçado pelo Paraná, que teve 14,0% de share, seguido 
em terceiro por Goiás, 13,5%. Já em volume, o RS teve 23,9% de share, seguido pelo Paraná, com 16,7%, de Goiás (13,6%) e São Paulo (12,5%).   

‐ Finalmente, destacamos os maiores crescimentos do ano entre todos os estados: Sergipe, com +119,6% em valor e +145,2% em volume; Acre, com 
+110,2% em valor e +136,0% em volume; e o Maranhão, com +58,6% em valor e +154,8% em volume. Entre estes três, melhor posicionado no ranking está o 
Acre, em 13º lugar, com 0,2% de share.    

 
Como previsto nos  relatórios anteriores, não  seria possível  recuperar as perdas do ano nos últimos meses. Porém, os crescimentos de novembro 

(+21,8%) e dezembro (+25,1%), em relação ao mesmo mês de 2019, mostra que o cenário está mais firme e pode  indicar um novo ano com possibilidades 
otimistas, depois de seis anos de quedas consecutivas nas exportações do setor. Se considerarmos somente as exportações do segundo semestre de 2020 (US$ 
526 milhões), comparadas ao mesmo período de 2019 (US$ 528 milhões), temos uma situação estável, com somente 0,4% de queda. Melhor ainda, se falarmos 
de volumes, temos exportações de 94 milhões de m² no 2S 2020, contra 88,8 milhões de m² do 2S de 2019 (+5,9%).  

Quanto aos preços dos tipos de couros de dezembro, somente a Raspa WB e o Acabado ficaram com preços abaixo da média do ano. Para os demais, 
os aumentos são consideráveis, como no caso do Wet Blue, que teve em dezembro o preço com aumento de 29,8% sobre a média do ano. Ainda assim, as 
médias de 2020 tiveram quedas, em todos os estágios, em relação a 2019. A compensação ocorreu pela valorização do dólar, que encerrou o ano próxima de 
+29,0%, diminuindo as perdas dos exportadores. ‐ 



MÊS 2020 2019 2018 MENSAL 2020 2020/2019 2020/2018 2020 2019 2018 MENSAL 2020 2020/2019 2020/2018
JAN 81.668.819 98.084.385 132.850.230 ‐1,1% ‐16,7% ‐38,5% 14.641.331 14.761.798 15.620.127 9,5% ‐0,8% ‐6,3%
FEV 98.050.500 110.865.937 144.041.578 20,1% ‐11,6% ‐31,9% 16.093.909 16.450.463 16.743.477 9,9% ‐2,2% ‐3,9%
MAR 96.997.872 118.876.746 147.515.178 ‐1,1% ‐18,4% ‐34,2% 15.827.940 18.232.700 16.782.906 ‐1,7% ‐13,2% ‐5,7%
ABR 69.882.244 105.935.839 136.997.970 ‐28,0% ‐34,0% ‐49,0% 12.510.467 15.685.661 16.934.162 ‐21,0% ‐20,2% ‐26,1%
MAI 55.183.984 107.847.382 101.387.567 ‐21,0% ‐48,8% ‐45,6% 10.065.058 15.914.498 12.060.974 ‐19,5% ‐36,8% ‐16,5%
JUN 48.359.633 91.317.919 134.092.407 ‐12,4% ‐47,0% ‐63,9% 8.673.398 13.741.104 17.040.148 ‐13,8% ‐36,9% ‐49,1%
JUL 66.205.148 86.133.297 77.719.735 36,9% ‐23,1% ‐14,8% 12.498.924 13.605.791 9.931.991 44,1% ‐8,1% 25,8%
AGO 79.467.513 92.351.955 115.879.312 20,0% ‐14,0% ‐31,4% 14.965.252 15.124.597 14.602.513 19,7% ‐1,1% 2,5%
SET 83.681.102 90.587.484 112.331.092 5,3% ‐7,6% ‐25,5% 15.976.269 15.293.740 15.567.193 6,8% 4,5% 2,6%
OUT 91.151.262 92.618.708 120.783.613 8,9% ‐1,6% ‐24,5% 16.060.994 16.274.932 15.996.795 0,5% ‐1,3% 0,4%
NOV 101.992.125 83.767.663 113.432.678 11,9% 21,8% ‐10,1% 17.398.468 15.092.702 16.111.481 8,3% 15,3% 8,0%
DEZ 103.329.442 82.617.316 105.533.435 1,3% 25,1% ‐2,1% 16.769.721 13.371.975 14.245.185 ‐3,6% 25,4% 17,7%
Total 975.969.644 1.161.004.631 1.442.564.795 ‐15,9% ‐32,3% 171.481.731 183.549.961 181.636.952 ‐6,6% ‐5,6%

Fonte: SECEX ‐ Elaborado pelo CICB      *Metragem com Flor e Raspa
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∆ (%) ÁREA (m²)*

2 ‐ EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS E PELES 

VALOR FOB (US$) ∆ (%)

81.668.819
98.050.500 96.997.872

69.882.244
55.183.984 48.359.633

66.205.148
79.467.513 83.681.102 91.151.262

101.992.125 103.329.442

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

2020 2019 2018EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS E PELES
Valor FOB (US$)

14.641.331
16.093.909

15.827.940
12.510.467

10.065.058
8.673.398

12.498.924
14.965.252 15.976.269 16.060.994

17.398.468 16.769.721

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

2020 2019 2018EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS E PELES
Área (m²)  *(Flor e Raspa)

81.668.819
98.050.500 96.997.872

69.882.244
55.183.984

48.359.633
66.205.148

79.467.513 83.681.102 91.151.262

101.992.125 103.329.442

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

2020 2019 2018EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS E PELES
FOB (US$)



Part. ∆ Part. ∆
PAÍSES 2020 2019 2018 2020 2020/2019 2020 2019 2018 2020 2020/2019

1 China + Hong Kong 303.984.339 346.270.196 441.319.116 31,1% ‐12,2% 67.465.684 70.505.788 61.806.028 39,3% ‐4,3%

     China 267.371.400 290.229.122 366.224.878 27,4% ‐7,9% 59.057.132 62.795.830 55.894.565 34,4% ‐6,0%

2 Estados Unidos 170.532.100 199.001.001 247.086.289 17,5% ‐14,3% 15.535.962 16.742.032 18.390.989 9,1% ‐7,2%

3 Itália 157.266.232 195.946.380 250.305.120 16,1% ‐19,7% 32.986.544 36.239.568 38.932.442 19,2% ‐9,0%

4 Vietnã 58.188.747 63.418.937 72.434.558 6,0% ‐8,2% 16.215.283 13.235.381 15.087.491 9,5% 22,5%

5 Alemanha 38.708.139 61.497.364 42.385.650 4,0% ‐37,1% 3.810.258 5.572.439 3.148.981 2,2% ‐31,6%

     Hong Kong 36.612.939 56.041.074 75.094.238 3,8% ‐34,7% 8.408.552 7.709.958 5.911.463 4,9% 9,1%

6 México 35.317.441 41.589.523 43.333.262 3,6% ‐15,1% 3.217.924 3.541.365 3.099.687 1,9% ‐9,1%

7 Tailândia 31.413.660 35.805.361 51.710.765 3,2% ‐12,3% 3.460.600 3.512.796 4.910.892 2,0% ‐1,5%

8 Hungria 21.180.153 20.398.834 61.683.698 2,2% 3,8% 1.853.587 1.590.278 4.515.132 1,1% 16,6%

9 Taiwan (Formosa) 20.215.837 24.383.668 25.918.884 2,1% ‐17,1% 7.730.468 9.244.496 9.320.218 4,5% ‐16,4%

10 Índia 14.760.328 20.727.135 16.962.611 1,5% ‐28,8% 4.330.646 6.260.914 4.054.661 2,5% ‐30,8%

11 Indonésia 13.724.618 12.697.613 23.790.279 1,4% 8,1% 1.758.065 1.306.727 1.904.667 1,0% 34,5%

12 Coreia do Sul 12.129.279 16.696.536 23.169.406 1,2% ‐27,4% 1.782.944 2.390.964 2.718.536 1,0% ‐25,4%

13 Noruega 11.335.854 8.298.864 11.873.683 1,2% 36,6% 842.727 563.195 722.925 0,5% 49,6%

14 Países Baixos (Holanda) 10.112.529 10.843.302 13.185.709 1,0% ‐6,7% 1.149.771 1.233.872 1.262.263 0,7% ‐6,8%

15 Tunísia 8.071.068 7.716.518 5.752.858 0,8% 4,6% 515.552 476.741 304.640 0,3% 8,1%

16 Uruguai 6.053.888 8.543.643 13.805.822 0,6% ‐29,1% 839.301 825.989 1.107.302 0,5% 1,6%

17 Polônia 4.842.865 1.721.238 2.049.599 0,5% 181,4% 517.382 151.219 187.921 0,3% 242,1%

18 Portugal 4.759.723 8.392.174 9.054.769 0,5% ‐43,3% 658.053 1.044.284 1.073.464 0,4% ‐37,0%

19 Malásia 4.552.188 7.882.816 11.720.122 0,5% ‐42,3% 379.069 706.527 812.304 0,2% ‐46,3%

20 Canadá 4.193.909 5.282.484 5.941.074 0,4% ‐20,6% 286.170 308.789 335.633 0,2% ‐7,3%

21 Argentina 4.124.405 4.805.160 4.110.046 0,4% ‐14,2% 529.597 383.733 346.364 0,3% 38,0%

22 Lituânia 3.544.734 2.871.095 1.470.719 0,4% 23,5% 234.597 191.173 86.719 0,1% 22,7%

23 Macau 3.142.872 0 169.620 0,3% ‐ 601.883 0 26.187 0,4% ‐

24 Reino Unido 2.878.729 3.806.111 3.526.363 0,3% ‐24,4% 294.880 418.406 313.598 0,2% ‐29,5%

25 Espanha 2.730.167 5.706.103 6.679.401 0,3% ‐52,2% 834.174 1.502.875 1.821.952 0,5% ‐44,5%

26 Chile 2.435.060 2.504.025 2.514.735 0,2% ‐2,8% 341.915 455.246 268.686 0,2% ‐24,9%

27 África do Sul 2.380.880 4.848.965 7.672.300 0,2% ‐50,9% 418.652 769.121 807.879 0,2% ‐45,6%

28 Dinamarca 1.922.768 2.151.044 2.456.804 0,2% ‐10,6% 152.240 155.826 155.724 0,1% ‐2,3%

29 Austrália 1.856.859 2.515.173 3.884.130 0,2% ‐26,2% 147.182 191.603 235.340 0,1% ‐23,2%

30 Paraguai 1.792.058 2.891.365 2.421.898 0,2% ‐38,0% 416.006 503.413 351.391 0,2% ‐17,4%

Outros (2020: +59 países) 17.818.215 31.792.003 34.175.505 1,8% ‐44,0% 2.174.615 3.525.201 3.526.936 1,3% ‐38,3%

975.969.644 1.161.004.631 1.442.564.795 ‐15,9% 171.481.731 183.549.961 181.636.952 ‐6,6%

Fonte: SECEX ‐ Elaborado pelo CICB      *Metragem com Flor e Raspa
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Total

3 ‐ DESTINO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
DE COUROS E PELES

ÁREA* (m²)VALOR FOB (US$)



TIPO DE COURO 2020 2019 2018 2020/2019 2020/2018 2020 2019 2018 2020/2019 2020/2018 2020 2019 2018 2020/2019 2020/2018

SALGADO 4.814.708 2.743.657 2.933.006 75,5% 64,2% ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ 15.610.362 5.659.445 4.569.171 175,8% 241,6%

WET BLUE 246.992.732 298.198.241 396.774.704 ‐17,2% ‐37,7% 62.488.035 69.640.478 62.713.554 ‐10,3% ‐0,4% 269.104.981 293.685.619 251.208.298 ‐8,4% 7,1%

RASPA WET BLUE 58.227.245 59.049.669 55.861.721 ‐1,4% 4,2% ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ 114.764.848 109.597.428 113.246.711 4,7% 1,3%

CRUST 98.837.894 102.943.750 129.535.189 ‐4,0% ‐23,7% 11.281.884 10.821.944 12.546.164 4,3% ‐10,1% 10.750.078 10.413.970 20.896.881 3,2% ‐48,6%

ACABADO 558.205.120 688.408.079 850.062.819 ‐18,9% ‐34,3% 58.078.224 64.330.227 67.846.704 ‐9,7% ‐14,4% 50.501.813 57.573.768 58.918.836 ‐12,3% ‐14,3%

Total 967.077.699 1.151.343.396 1.435.167.439 ‐16,0% ‐32,6% 131.848.143 144.792.649 143.106.422 ‐8,9% ‐7,9% 460.732.082 476.930.230 448.839.897 ‐3,4% 2,6%
Fonte: SECEX ‐ Elaborado pelo CICB      *Metragem somente Flor 
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4 ‐ EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COURO BOVINO POR TIPO DE COURO

PESO (KG) ∆VALOR FOB (US$) ∆ ÁREA (m²)* ∆

SALGADO
0,5%

WET BLUE
25,5%

RASPA 
WB
6,0%

CRUST
10,2%

ACABADO
57,7%

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COURO BOVINO
% Valor FOB US$

4.814.708

246.992.732

58.227.245
98.837.894

558.205.120

SALGADO WET BLUE RASPA WET BLUE CRUST ACABADO

2020 2019 2018
EXPORTAÇÕES  BRASILEIRAS DE COURO BOVINO 

Valor  FOB US$

WET BLUE
47,4%

CRUST
8,6%

ACABADO
44,0%

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COURO BOVINO 
% Área (m²)*

*Raspa WB: 39.192.896 m²



Part. Part.
2020 2019 2018 2020 2020/2019 2020/2018 2020 2019 2018 2020 2020/2019 2020/2018

1 Rio Grande do Sul 274.683.137 309.750.251 352.164.419 28,1% ‐11,3% ‐22,0% 41.049.440 39.444.221 39.737.946 23,9% 4,1% 3,3%
2 São Paulo 141.770.457 184.479.410 256.006.075 14,5% ‐23,2% ‐44,6% 21.359.105 24.923.393 28.764.876 12,5% ‐14,3% ‐25,7%
3 Paraná 136.205.381 147.991.403 155.566.564 14,0% ‐8,0% ‐12,4% 28.637.853 29.488.161 24.851.369 16,7% ‐2,9% 15,2%
4 Goiás 131.317.723 165.006.320 222.336.605 13,5% ‐20,4% ‐40,9% 23.278.924 28.069.841 29.667.894 13,6% ‐17,1% ‐21,5%
5 Mato Grosso do Sul 66.132.711 65.581.850 84.140.494 6,8% 0,8% ‐21,4% 15.981.090 15.091.396 12.408.814 9,3% 5,9% 28,8%
6 Bahia 61.949.068 67.231.472 92.921.615 6,3% ‐7,9% ‐33,3% 10.409.554 9.647.255 11.136.279 6,1% 7,9% ‐6,5%
7 Santa Catarina 49.169.441 60.274.733 82.149.372 5,0% ‐18,4% ‐40,1% 8.786.995 9.066.298 9.737.170 5,1% ‐3,1% ‐9,8%
8 Ceará 34.859.361 52.301.090 74.874.373 3,6% ‐33,3% ‐53,4% 4.016.505 5.886.395 7.284.456 2,3% ‐31,8% ‐44,9%
9 Minas Gerais 29.796.517 33.291.720 33.764.140 3,1% ‐10,5% ‐11,8% 6.142.582 6.027.321 5.363.310 3,6% 1,9% 14,5%
10 Pará 21.343.661 28.309.640 41.820.822 2,2% ‐24,6% ‐49,0% 5.357.932 6.336.833 5.869.252 3,1% ‐15,4% ‐8,7%
11 Mato Grosso 10.691.966 26.716.505 31.769.938 1,1% ‐60,0% ‐66,3% 2.631.126 5.935.778 4.827.485 1,5% ‐55,7% ‐45,5%
12 Rio de Janeiro 3.125.565 3.207.011 3.457.350 0,3% ‐2,5% ‐9,6% 30.848 73.961 148.818 0,0% ‐58,3% ‐79,3%
13 Acre 2.285.892 1.087.599 0 0,2% 110,2% ‐ 682.557 289.222 0 0,40% 136,0% ‐
14 Amazonas 2.187.317 2.696.423 1.519.104 0,2% ‐18,9% 44,0% 919.924 824.333 302.680 0,5% 11,6% 203,9%
15 Piauí 1.967.178 3.408.444 1.286.421 0,2% ‐42,3% 52,9% 142.116 304.018 138.012 0,1% ‐53,3% 3,0%
16 Rondônia 1.795.260 3.450.567 0 0,2% ‐48,0% ‐ 560.682 987.120 0 0,3% ‐43,2% ‐
17 Tocantins 1.744.646 3.415.648 1.888.702 0,2% ‐48,9% ‐7,6% 566.295 781.895 282.027 0,33% ‐27,6% 100,8%
18 Pernambuco 1.367.853 1.057.534 1.594.361 0,1% 29,3% ‐14,2% 45.634 69.184 135.171 0,03% ‐34,0% ‐66,2%
19 Sergipe 1.133.695 516.309 1.075.470 0,1% 119,6% 5,4% 349.899 142.724 278.389 0,2% 145,2% 25,7%
20 Maranhão 1.030.801 649.969 3.029.664 0,1% 58,6% ‐66,0% 408.586 160.384 618.371 0,2% 154,8% ‐33,9%
21 Amapá 607.730 564.740 367.321 0,1% 7,6% 65,4% 0 0 0 0,0% ‐ ‐
22 Distrito Federal 590.900 0 38.333 0,06% ‐ 1441,5% 123.757 0 7.613 0,07% ‐ 1525,6%
23 Rio Grande do Norte 182.672 0 0 0,02% ‐ ‐ 0 0 0 0,0% ‐ ‐
24 Espírito Santo 30.712 15.993 20.990 0,003% 92,0% 46,3% 327 228 222 0,000% 43,4% 47,3%
25 Não Declarada* 0 0 772.662 0,0% ‐ ‐100,0% 0 0 76.798 0,0% ‐ ‐100,0%

Total 975.969.644 1.161.004.631 1.442.564.795 100,0% ‐15,9% ‐32,3% 171.481.731 183.549.961 181.636.952 100,0% ‐6,6% ‐5,6%

Fonte: SECEX ‐ Elaborado pelo CICB      *Metragem com Flor e Raspa

*Exportador não declarou o estado de origem

PÁG. 9

5 ‐ DISTRIBUIÇÃO POR ESTADO 
DA EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES

VALOR FOB (US$) ∆ ÁREA* (m²) ∆

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COURO BOVINO 
2012 - VALOR FOB US$

274.683.137

141.770.457 136.205.381 131.317.723
66.132.711 61.949.068 49.169.441 34.859.361 29.796.517 21.343.661

2020 2019 2018Exportações de Couros e Peles por estado 
Valor FOB US$
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